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Resumo 

O uso das metodologias ativas no ensino da Mecânica contribui para a aprendizagem 

significativa dos conceitos físicos, para o desenvolvimento da autonomia discente e para 

a construção de práticas pedagógicas mais investigativas, reflexivas e contextualizadas. 

O trabalho discute a superação de abordagens tradicionais centradas na transmissão de 

conteúdos e na resolução mecânica de exercícios, propondo estratégias que colocam o 

estudante como sujeito ativo do processo de ensino-aprendizagem. São analisadas 

metodologias como o ensino por investigação, a aprendizagem baseada em problemas, a 

problematização e o uso de tecnologias digitais, evidenciando seu potencial para 

favorecer a compreensão conceitual, a argumentação científica, a modelagem e a 

articulação entre teoria e prática. Também são discutidos os desafios relacionados à 

formação docente e às condições institucionais necessárias para a implementação dessas 

abordagens no ensino de Física. O uso das metodologias ativas no ensino da Mecânica 

representa uma possibilidade consistente de renovação pedagógica, tornando o 

aprendizado mais crítico, colaborativo e significativo 
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Objetivos 

 

Objetivo Geral 

Compreender a importância das metodologias ativas no ensino da Mecânica, analisando 

suas contribuições para a aprendizagem significativa dos conceitos físicos, para o 

desenvolvimento da autonomia discente e para a construção de práticas pedagógicas mais 

investigativas, reflexivas e contextualizadas. 

 

Objetivos Específicos 

• Identificar os fundamentos das metodologias ativas e sua diferença em relação às 

abordagens tradicionais de ensino; 

• Discutir a relevância das metodologias ativas para o ensino da Mecânica, 

considerando dificuldades conceituais comuns na aprendizagem dos conteúdos da 

Mecânica; 

• Relacionar o uso das metodologias ativas à experimentação, à modelagem e à 

argumentação científica no ensino de Física; 

• Refletir sobre os desafios da formação docente e das condições institucionais para a 

implementação de metodologias ativas no ensino da Mecânica; 

• Valorizar práticas pedagógicas que promovam aprendizagem mais significativa, 

crítica, colaborativa e contextualizada no ensino de Física. 
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A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DA 

MECÂNICA 

 

O uso das metodologias ativas no ensino tem se consolidado como uma das 

principais tendências pedagógicas contemporâneas, especialmente diante das 

transformações sociais, culturais e tecnológicas que atravessam a educação. Em oposição 

a modelos tradicionais centrados na transmissão unilateral de conteúdos, as metodologias 

ativas propõem uma reorganização do processo de ensino-aprendizagem, deslocando o 

estudante para uma posição mais participativa, reflexiva e protagonista na construção do 

conhecimento. Como tem sido citado no trabalho de (Mendes, 2025) essa perspectiva 

compreende que aprender não significa apenas receber informações prontas, mas 

envolver-se em situações de investigação, problematização, argumentação, colaboração 

e tomada de decisão, articulando saberes teóricos e práticos de modo significativo. Essa 

compreensão aparece em revisões e discussões recentes que tratam tanto dos fundamentos 

quanto das ambiguidades conceituais do campo. 

Nesse contexto, as metodologias ativas podem ser entendidas como um conjunto 

de estratégias didáticas que incentivam a participação efetiva do estudante em seu 

percurso formativo. Entre essas estratégias, destacam-se a aprendizagem baseada em 

problemas, a aprendizagem baseada em projetos, a sala de aula invertida, a instrução por 

pares, a rotação por estações, os estudos de caso, a experimentação investigativa e outras 

práticas que favorecem a interação entre sujeitos, conhecimentos e contextos reais. Em 

comum, essas abordagens buscam superar a passividade discente, promovendo maior 

engajamento, autonomia intelectual, pensamento crítico e corresponsabilidade no 

processo educativo. Estudos recentes apontam que essas práticas tendem a ampliar a 

motivação e o compromisso dos estudantes, além de favorecer experiências de 

aprendizagem mais personalizadas e significativas. 

No cenário educacional atual, a valorização das metodologias ativas também se 

relaciona à necessidade de formar sujeitos capazes de interpretar problemas complexos, 

atuar colaborativamente e mobilizar conhecimentos em situações concretas. Pesquisas 

recentes mostram que a combinação entre metodologias ativas e recursos digitais pode 

ampliar as possibilidades de participação, autoria e diversificação das experiências de 

aprendizagem, embora também exija planejamento, mediação docente qualificada e 

condições institucionais adequadas(Barros et al., 2025). 

Recentemente, (Gambetta, 2025) e (Almeida & Lima, 2025) têm destacado que o 

uso das metodologias ativas incentivam o aluno a participar ativamente da construção do 

processo de ensino-aprendizagem, por meio da investigação, da resolução de problemas, 

da colaboração e da reflexão crítica. Assim, o aprendizado deixa de ser passivo e passa a 

ocorrer por meio de experiências, práticas e interações significativas. O trabalho de 

(Narciso et al., 2024) reporta que no contexto do ensino contemporâneo, marcado pela 

abundância de informações e pela rápida evolução do conhecimento científico e 

tecnológico, torna-se cada vez mais importante desenvolver habilidades que vão além da 

memorização de conteúdos. Entre essas habilidades destacam-se o pensamento crítico, a 

comunicação, a colaboração e a autonomia intelectual. As metodologias ativas 

contribuem diretamente para o desenvolvimento dessas competências, uma vez que 

estimulam os estudantes a refletirem, discutirem e aplicarem conhecimentos em situações 

reais ou simuladas, onde o professor torna-se coadjuvante nos processos de ensino e 

aprendizagem, permitindo aos estudantes o protagonismo de seu aprendizado. 

O ensino da Mecânica ocupa posição estratégica no currículo do ensino de Física, 

tanto por sua centralidade conceitual quanto por sua relevância formativa. É nesse campo 



7 
 

 

que os estudantes entram em contato com noções fundamentais como movimento, 

velocidade, aceleração, força, trabalho, energia, impulso, quantidade de movimento e 

equilíbrio. Apesar dessa importância, a aprendizagem da Mecânica costuma ser marcada 

por dificuldades persistentes, decorrentes da abstração conceitual, da presença de 

concepções prévias fortemente arraigadas e do predomínio de práticas pedagógicas 

centradas na resolução mecânica de exercícios. Nesse contexto, as metodologias ativas 

emergem como possibilidade concreta de reconfiguração do ensino, ao favorecerem 

maior participação discente, problematização dos fenômenos e construção mais 

significativa do conhecimento. (CUNHA et al., 2024) tem reforçado a necessidade de 

compreender metodologias ativas não apenas como técnicas isoladas, mas como 

abordagens que reorganizam o papel do estudante, do professor e da própria aula. 

O uso das metodologias ativas no ensino da Mecânica, demonstra que muitos 

conceitos físicos não se consolidam apenas pela memorização de fórmulas, mas pela 

interação entre a realização de experimento didático, linguagem, modelagem e 

argumentação. Assim, a aula passa a ser concebida como espaço de investigação, debate 

e elaboração conceitual. Essa compreensão é sustentada por (CUNHA et al., 2024) que 

buscam delimitar conceitualmente o termo “metodologias ativas” e por revisões 

sistemáticas no ensino de Física que mostram a expansão dessas abordagens em diferentes 

contextos educacionais. 

Historicamente, o ensino da Mecânica foi fortemente associado a práticas 

expositivas, resolução repetitiva de exercícios e ênfase na manipulação algébrica de 

equações. Embora a formalização matemática seja indispensável à Física, seu uso 

desarticulado da compreensão conceitual tende a dificultar a aprendizagem, sobretudo 

quando o estudante não consegue relacionar expressões matemáticas com os fenômenos 

concretos que elas descrevem. Nesse cenário, as metodologias ativas contribuem para 

superar a fragmentação entre teoria e prática, pois estimulam a análise de situações reais, 

a formulação de hipóteses explicativas e a interpretação crítica dos resultados.  A 

aprendizagem da Mecânica torna-se mais rica quando o estudante compreende por que 

um corpo acelera, quando diferentes grandezas se relacionam e em que medida os 

modelos físicos ajudam a explicar o mundo. (Costa et al., 2025) destaca a aplicação ao 

ensino de Física e em estruturas didáticas inovadoras que a reorganização metodológica 

pode favorecer maior compreensão conceitual e engajamento dos estudantes. 

Entre as metodologias ativas aplicadas ao ensino da Mecânica, destaca-se o ensino 

por investigação. Essa abordagem propõe que os estudantes se aproximem dos modos de 

produção do conhecimento científico, participando de processos de observação, 

formulação de perguntas, levantamento de hipóteses, coleta de dados, interpretação de 

evidências e elaboração de conclusões. Em Mecânica, isso pode ocorrer por meio da 

análise de movimentos cotidianos, estudo de trajetórias, experimentos com queda livre, 

investigações sobre atrito ou interpretação de gráficos de posição, velocidade e 

aceleração. O valor pedagógico dessa abordagem está no fato de que os conceitos deixam 

de ser apresentados como respostas prontas e passam a emergir como construções 

intelectuais relacionadas a problemas concretos. (Faustino et al., 2025) reportam que o 

ensino por investigação favorece a autonomia cognitiva, a argumentação científica e a 

compreensão conceitual mais profunda no ensino de Física. Embora o trabalho seja 

aplicado ao ensino de Química, estas discussões são de extrema importância para todas 

as áreas do ensino, pois traz um aporte metodológico sobre problematização e a 

participação ativa no ensino. 

A aprendizagem baseada em problemas e a problematização têm forte potencial 

no ensino da Mecânica porque possibilitam trabalhar conteúdos físicos a partir de 

situações contextualizadas e intelectualmente desafiadoras. Em vez de iniciar uma aula 



8 
 

 

com definições e fórmulas, o professor pode iniciar a aula a partir da contextualização de 

um fenômeno físico que envolva a interdisciplinaridade entre áreas da Ciências, como 

também ou da aplicação do uso de uma tecnologia. Um problema sobre a segurança no 

trânsito, por exemplo, pode conduzir ao estudo das leis de Newton, do impulso e da 

quantidade de movimento, e dos princípios da conservação de energia mecânica, como 

também, pode ser feito a análise do movimento dos elevadores. Essa orientação didática 

e aplicada à instrumentação para o ensino de Física leva o estudante a articular 

conhecimentos prévios, buscar explicações, testar caminhos e justificar respostas, 

tornando a aprendizagem mais significativa, ativa e reflexiva. Através do site do 

Repositório Institucional da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) disponível 

em:https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/174124/browse?etal=1&order=ASC&r

pp=20&sort_by=1&starts_with=S&type=title&utm_source=chatgpt.com, acesso em 14 

de janeiro de 2026, lista diversas sequências didáticas que podem ser aplicadas ao ensino 

de Física e que estão inseridas ao uso das metodologias ativas.  

O uso das tecnologias digitais em consonância com as metodologias ativas 

ampliam consideravelmente as possibilidade no ensino da Mecânica. Simulações, 

videoanálise, ambientes virtuais e softwares de modelagem permitem que os estudantes 

explorem fenômenos que, muitas vezes, seriam difíceis de observar com precisão apenas 

pela experimentação tradicional. Em conteúdos como cinemática, lançamento oblíquo, 

colisões, conservação da energia e movimento em planos inclinados, os recursos digitais 

favorecem a visualização simultânea de grandezas, gráficos, vetores e trajetórias, 

contribuindo para o desenvolvimento de múltiplas representações do fenômeno físico. 

Contudo, o valor pedagógico dessas tecnologias não está apenas em sua dimensão 

instrumental, mas em seu uso investigativo: quando o estudante manipula variáveis, 

compara cenários, interpreta resultados e confronta previsões, a tecnologia passa a 

integrar efetivamente uma metodologia ativa. (Heidemann et al., 2012) traz que no ensino 

de Física a integração entre simulações, modelagem e investigação fortalece a 

compreensão dos conceitos e aproxima os alunos do raciocínio científico.  

(Ribeiro et al., 2022) traze no seu trabalho a relevância entre o ensino da Mecânica 

e o uso de estratégias com a aplicação da estratégia do Just-in-Time Teaching, que 

reorganiza a dinâmica da aula a partir das respostas prévias dos estudantes. Essa 

metodologia permite que o professor identifique dificuldades conceituais antes do 

encontro presencial e planeje intervenções mais ajustadas às necessidades reais da turma. 

No ensino da Mecânica, o uso dessa estratégia é especialmente útil porque muitos 

estudantes chegam à aula com concepções espontâneas sobre força, movimento e 

equilíbrio que precisam ser explicitadas e discutidas. Ao utilizar questões conceituais, 

leituras orientadas e devolutivas em tempo oportuno, o Just-in-Time Teaching pode 

fortalecer a participação, melhorar a qualidade das discussões em sala e favorecer a 

reconstrução conceitual.  

Com relação à formação docente e os desafios para a implementação de 

metodologias ativas em Mecânica reforça que a sua implementação no ensino da 

Mecânica depende de condições concretas de formação e trabalho docente. Muitos 

professores de Física foram formados em modelos marcados pela centralidade da 

exposição oral e da resolução tradicional de exercícios, o que pode dificultar a adoção de 

propostas centradas na investigação, colaboração e protagonismo discente. Além disso, 

persistem obstáculos como currículos extensos, tempo reduzido para planejamento, 

infraestrutura limitada e forte pressão por resultados em avaliações externas. Por isso, a 

adoção de metodologias ativas exige não apenas boa vontade individual, mas processos 

formativos consistentes, apoio institucional e reflexão crítica sobre os objetivos do ensino 

de Física. (CUNHA et al., 2024) reforça que o sucesso dessas metodologias depende da 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/174124/browse?etal=1&order=ASC&rpp=20&sort_by=1&starts_with=S&type=title&utm_source=chatgpt.com
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/174124/browse?etal=1&order=ASC&rpp=20&sort_by=1&starts_with=S&type=title&utm_source=chatgpt.com
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articulação entre fundamentos teóricos, planejamento didático e acompanhamento 

contínuo das práticas pedagógicas. 

Portanto, o uso das metodologias ativas no ensino da Mecânica representa uma 

via consistente para a renovação pedagógica do ensino de Física. Ao promover 

investigação, problematização, experimentação, modelagem, uso crítico de tecnologias e 

participação colaborativa, essas abordagens ampliam as possibilidades de compreensão 

conceitual e tornam a aprendizagem mais significativa. No lugar do ensino de Física 

reduzido à aplicação repetitiva de fórmulas, emerge uma proposta em que o estudante 

passa a ser o protagonista da ação docente, e assim passa a interpretar os fenômenos, 

elaborar argumentos, testar hipóteses e construir relações entre diferentes representações 

do conhecimento, fazendo com que as metodologias ativas passem a contribuir de fato 

para uma educação mais significativa, democrática e transformadora. 
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